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A lei dos grandes
números implica que a
nota do ensino secundário
é um sinal muito mais

preciso das qualidades
do aluno do que a nota
no exame nacional

Num estudo recente rea

lizado na Nova School
ofBusiness and

Economics NovaSBE Dino
Alves um aluno de mestrado
trabalhando sob a orientação
dos professores Balcão Reis
Seabra e Catela Nunes procu
ra estimar empiricamente os
factores que mais se correla
cionam com o sucesso nos cur
sos de Economia e Gestão na
NovaSBE A lista de variáveis
inclui a média no secundário
a nota no exame nacional de
Matemática e várias caracterís

ticas do aluno por exemplo a
idade e o sexo
Adimensão da amostra é re

lativamente pequena 270 ob
servações mas os resultados
parecem me suficientemente
interessantes para merecer
destaque Em primeiro lugar
a correlação entre a média no
liceu e a nota no exame nacio

nal é relativamente pequena
o que permite estimar com al
guma precisão a contribuição
relativa de cada uma destas
variáveis Tanto uma como ou
tra estão correlacionadas com
o sucesso na universidade o
que não é surpreendente No
entanto a média no secundá
rio explica uma parcela muito
maior da variância das notas
na universidade quer amédia
final quer as notas de várias
disciplinas do primeiro ano—
incluindo Matemática

Este segundo resultado
também é compreensível a

média do liceu corresponde
a um número muito maior de

sinais do que a nota do exame
nacional se o aluno acordou

mal disposto no dia do exa
me nacional pouca sorte
pois não há nada a fazer Pelo
contrário se o aluno acordou
mal disposto no dia de um dos
testes na escola terá várias
outras oportunidades para
dormir melhor na véspera
Por outras palavras a lei dos
grandes números implica que
a nota do ensino secundário é
um sinal muito mais preciso
das qualidades do aluno do
que a nota no exame nacional
Um dos resultados mais sur

preendentes é que controlan
do para as notas internas no
ensino secundário e no exame

nacional o tipo de escola em
que os alunos da NovaSBE
estudaram no secundário pa
rece não ter qualquer efeito
significativo Isto é importante
no contexto do debate sobre

a alegada inflação das notas
do privado num par de arti
gos recentes os investigadores
Gil Nata Maria João Pereira e
Tiago Neves da Universidade
do Porto UP mostram que
se considerarmos dois alunos

com a mesma nota nos exames

nacionais um do público e outro
do privado então o aluno do pri
vado tem em média melhor nota
na escola o que o coloca à frente
do aluno do público no processo
de admissão à universidade

Até aqui tudo bem as dife
renças documentadas no estudo
são grandes e estatisticamente
significativas O problema é que
os autores não perdem tempo a
concluir que as escolas privadas
inflacionam as notas e que por
conseguinte o sistema beneficia
os alunos do privado de forma
injusta e ineficiente são selec
cionados não os melhores candi
datos mas os que tiveram a sorte

—osmeios financeiros—para
frequentar uma escola privada

Voltemos ao estudo daNovaSBENo que respeita às notas por
tipo de escola os dados são con
sistentes com os dados nacionais
a diferença entre a média do li
ceu e a nota no exame nacional é

maior para os alunos das escolas
privadas do que para os alunos
das escolas públicas No entanto
os resultados das regressões da
prestação na universidade não
confirmam a tese da inflação
havendo inflação o coeficiente
de regressão da nota interna do
secundário deveria ser menor

para as escolas privadas o que
não se verifica

Este ponto é um pouco técnico
mas é central para o debate pelo
que repito de outra forma se as
notas do privado são as notas do
público mais 5 por centro apro
ximadamente a taxa de inflação
reclamada pelo estudo da UP
então o significado de uma nota
de 15 valores no privado em ter
mos de prestação nauniversidade
deveria equivaler a 15 75 valores
no privado 15 valores mais 5 por
cento Para que isto fosse verda
de o coeficiente da variável nota
no público teria de ser 5 por
cento maior do que o coeficiente
da variável nota no privado de
forma que o produto coeficiente
X nota seja o mesmo para as duas
escolas Segundo o estudo da No
vaSBE não é esse o caso
Estamos longe de compreen

der o fenómeno da diferença das
diferenças entre escolas públi
cas e escolas privadas um fenó
meno habilmente documentado
pelo estudo da UP Os resultados
do estudo da NovaSBE sugerem
que a interpretação simplista de
Nata Pereira e Neves é isso mes
mo simplista Infelizmente não
é raro no campo das ciências
sociais tirar coelhos de causali
dade do chapéu das correlações
estatísticas
Estamos também longe de re

solver o problema Precisamos de
mais estudos como o da NovaS

BE para melhor compreender
as variáveis determinantes do
sucesso na universidade Precisa
mos tambémde ter cuidado com

conclusões sobre o peso óptimo a
dar a cada factor nomeadamente
porque o esforço dos alunos na
preparação de testes e exames
depende dos pesos determinados
pelo processo de admissão
Em suma o que menos preci

samos é de conclusões simplistas
e apressadas
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